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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




1) Leia o texto a seguir para responder à questão.

Transgênico vive em solo salgado

Uma equipe de cientistas da Universidade de Toronto (Canadá) criou uma planta transgênica, a Arbidopsis, capaz de crescer em solos com altos teores de sal (concentração de 200 mililitros). Agora, a pesquisa será testada com cereais, informa a revista Science. Num mundo onde um terço do solo cultivável contém alto teor de sal, o cultivo de plantas transgênicas nestas condições aumenta a produção agrícola mundial. Para sobreviver em solo salgado, a planta deve impedir que os íons de sódio penetrem nas células ou, então, tem de encontrar um lugar onde armazená-los para que não interfiram no metabolismo. O professor Apse e outros pesquisadores criaram uma planta na qual valorizam o papel do gene encarregado de transportar os íons aos lugares certos. (AFP)

(Correio Braziliense, 09/09/99.)

Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) São inquestionáveis os benefícios produzidos pelos transgênicos, já que seu cultivo representa um aumento da produção agrícola e conseqüentemente a redução da fome no mundo.

C (2) O gene transgeneticamente incorporado pela Arbidopsis tem expressão interferente no mecanismo do transporte ativo celular.

C (3) Cereais como o trigo, o arroz e o milho poderão ser beneficiados pelos resultados do experimento destacado na reportagem.

E (4) A Arbidopsis transgênica tem genoma idêntico ao das nativas da mesma espécie.

2) Leia os textos abaixo:

CLONAGEM HUMANA

O anúncio de que já existem projetos para a clonagem de seres humanos vem provocando grande polêmica. Apesar dos sucessos obtidos com outros mamíferos (como ovelhas, bois e porcos), é preciso considerar que o processo de clonagem é ainda muito ineficiente e apresenta grande número de dificuldades, o que torna prematura qualquer tentativa de aplica-lo a humanos. O desenvolvimento da técnica pode trazer muitos benefícios (como na produção de tecidos para transplantes), mas será difícil justificar a clonagem reprodutiva de um indivíduo.

Especialista em ética e ciências políticas, o Ministro da Cultura e de Mídia da Alemanha, Julian Nida-Rümelin, tem uma posição muito bem definida com relação à clonagem reprodutiva humana: é absolutamente contra. "Decidir a constituição genética dos filhos é uma carga de responsabilidade que as pessoas não podem ter", afirma. Professor de filosofia da Universidade de Göttingen desde 1993, ele só admite a pesquisa com clones desde que desenvolvida com fins estritamente terapêuticos. Em entrevista a CH em outubro, o ministro alemão destaca a necessidade de estabelecer limites éticos para a nova tecnologia.
(Ciência Hoje nº 176, outubro 2001, com adaptações)

CÉLULAS-TRONCO A PARTIR DA PELE

Pesquisadores da Universidade McGill, em Quebec (Canadá), anunciaram ter isolado, a partir da pele humana, células-tronco. A descoberta permite que esse tipo de célula seja obtido a partir dos próprios pacientes, evitando problemas técnicos (rejeição, por exemplo) ou éticos, como o uso de embriões humanos em aplicações clínicas e pesquisa.

Células-tronco têm potencial para se transformar em células nervosas, musculares, gordurosas ou da pele. Em geral, elas podem ser obtidas a partir da medula óssea ou de tecido de embriões - nesse último caso, o assunto é motivo de intenso debate em relação a ser ou não ético gerar embriões para tratar pacientes, por exemplo, portadores de doenças neurodegenerativas.

Em outro trabalho, células-tronco neurais humanas injetadas em fetos de primatas dividiram-se em dois grupos. Um deles deu origem a células nervosas em várias regiões do cérebro, enquanto a segunda população permaneceu indiferenciada, formando pequenos aglomerados em poucos locais no cérebro. Os autores suspeitam que o último grupo tenha funções reparadoras.

(Nature Cell Biology Setembro/01; Science, 27/07/01)

Baseando-se nos textos, em bioética e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) A pesquisa com clones desde que desenvolvida com fins estritamente terapêuticos (texto 1) estaria relacionada à obtenção de células-tronco para tratar pacientes, por exemplo, portadores de doenças neurodegenerativas (texto 2) ou leucemia.

C (2) Mesmo geneticamente idêntico (ou quase), um clone humano seria uma nova pessoa, com outra identidade, não sendo aceitável que se crie a ilusão de que essa outra criatura seja uma reprodução de uma outra que morreu, por exemplo.

C (3) Se a clonagem com fins terapêuticos tiver realmente o potencial que muitos cientistas acreditam que ela tenha, talvez possa vir a salvar milhares de vidas; porém, para desenvolver esse potencial, são necessárias medidas éticas sociais e jurídicas que assegurem que a clonagem reprodutiva humana não seja realizada, pois entre outros fatores, também está em risco a variabilidade genética da espécie humana.

C (4) O rastreamento genético só seria admissível se aplicado estritamente para detectar doenças genéticas severas no embrião, pois se usado para selecionar características desejáveis pelos pais poderia contribuir para uma maior marginalização de populações de baixa renda.

3) Com relação à figura a seguir, julgue os itens.
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E (1) A mulher 3 apresenta sangue com o fator Rh+.

C (2) O casal 1 x 2 é, respectivamente, rr x Rr.

C (3) A probabilidade de o individuo 9 ser uma menina e do tipo AB é de 1/8.

C (4) Considerando que a mulher 5 nunca recebeu transfusão de sangue, provavelmente o individuo 5 é de fator Rh+. 

C (5) O individuo 6 pode ter nascido prematuro, anêmico, com esplenomegalia e com icterícia.

4) Em relação à genética, julgue os itens.

C (1) Sabe-se que uma certa anomalia em "parangurus", letal na fase embrionária, é condicionada por um gene recessivo e ligado ao sexo e que nesses animais a determinação sexual é igual à de mamíferos, sendo o sexo heterogamético o masculino. Se do cruzamento de uma fêmea híbrida, 24 filhotes nasceram vivos, será esperado o nascimento de 8 machos dentre os filhotes.

C (2) Um homem daltônico nunca transmite para seus filhos homens o gene para o daltonismo.

C (3) Em uma espécie de mamífero o número de cromossomos em uma célula pancreática é de 34. Com certeza em um espermatozóide normal desse mamífero serão encontrados 16 cromossomos autossomos.

E (4) A constituição genética para um indivíduo com a síndrome de Klinefelter é 44AXXY, ou seja, uma mutação estrutural do cromossomo sexual Y.

E (5) Em uma população com 10.000 habitantes, que está em equilíbrio gênico, sem mutações, migrações e com cruzamentos ao acaso, existem 5.100 habitantes com lóbulos de orelhas livres. Sabendo-se que essa característica é determinada por um gene dominante e autossômico, o número esperado de homens híbridos será de 2.100 habitantes.

5) Em relação à genética moderna, julgue os itens.

C (1) Se a freqüência de permutação entre os gametas é de 12% e se há células na configuração AB/ab (cis), então o

percentual de gametas AB é de 44%.

E (2) Do cruzamento Ab/aB x ab/ab, não havendo crossing-over (f= 0%), a formação de indivíduos Ab/ab é de 25%.

E (3) Em relação à cor da pele, um casal de mulatos claros com genótipos diferentes poderá ter uma filha mulata média em 1/8.

C (4) Considerando as freqüências de permutação entre os genes AB = 15%, AC = 8%, AE = 3%, BD = 4%, então a

distância entre os genes D e E é 8 UR.

E (5) Se um gene (I_) determina a cor branca em cebolas; (V_), a cor roxa; c (vv), a cor amarela, do cruzamento Iivv x iivv, a probabilidade de originar cebolas roxas é de 1/4.

6) O esquema a seguir mostra em um vertebrado algumas interações existentes no metabolismo da glicose. Com base na observação do esquema e em conhecimentos correlatos, julgue us itens.
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C (1) Os hormônios indicados pelos números 1, 2 e 3 são, respectivamente, Adrenalina, Tiroxina e Insulina.

C (2) O aumento do hormônio 1 na circulação provoca um aumento da taxa de glicose circulante e da irrigação sangüínea dos órgãos vitais e músculos, preparando o organismo para uma resposta rápida, seja ela de fuga, de ataque ou de defesa.

E (3) O sal refinado utilizado na alimentação humana é iodado e tem como objetivo prevenir o bócio exoftálmico, causado por hiperfunção da tireóide.

E (4) O excesso do hormônio 3 tem como conseqüência a elevação de glicose no sangue.

C (5) No homem, a glândula endócrina que controla a ação das demais glândulas pode ser identificada no esquema acima.

7) Segundo o ministério da Saúde, o coração é a primeira causa de morte no País, logo em seguida está a  violência (homicídio, suicídio, acidente de trânsito) e o câncer. 

Com relação ao sistema cardiovascular, julgue os itens.

C (1) Os principais vasos responsáveis pela irrigação do músculo cardíaco são as artérias coronárias ligadas à aorta.

C (2) O infarto do miocárdio ocorre quando uma parte da musculatura cardíaca, por ficar sem irrigação, faz o músculo entrar em falência. 

C (3) A hipertensão, o diabetes, o fumo e a obesidade são fatores de risco para doenças cardiovasculares.

C (4) Alimentação adequada, bem como, atividade física e check-up regulares  diminuem o risco do infarto.

C (5) A contração do músculo cardíaco é denominado sístole e o período de relaxamento, diástole.

C (6) Nas pessoas hipertensas o coração trabalha mais, já que precisa impulsionar o sangue através de “vasos endurecidos” e, por isso, mais resistentes.

8) Ao forçarmos a respiração, às vezes nos sentimos tontos, isso se deve principalmente à eliminação de grande quantidade de CO2 pela respiração, alterando o pH sangüíneo. Sobre este assunto, julgue os itens.

E (l) O processo químico que ocorre no plasma sangüíneo, resultando na formação do CO2 eliminado pelos pulmões, é a respiração celular.

E (2) O pH do sangue é alterado na respiração forçada como conseqüência do aumento da concentração de O2 no plasma sangüíneo.

C (3) O aumento da concentração de CO2, no sangue, provoca aumento na liberação de íons H+ e o plasma tende a ficar ácido; o inverso (o plasma fica mais básico) ocorre com a diminuição da concentração de CO2.

E (4) O aumento do pH do sangue leva a uma excitação do Centro Respiratório, levando a uma respiração mais rápida.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




9) "DNA pode criar novo teste para hanseníase"  (Folha de São Paulo, 22/02/2001)
O bacilo da hanseníase acaba de ter seu genoma decifrado. Os resultados deverão permitir o desenvolvimento de testes de diagnóstico mais rápidos e eficazes para a doença, que é responsável por 700 mil casos novos anualmente em todo o mundo, mais de 42 mil só no Brasil. O trabalho publicado na edição de hoje da revista britânica "Nature" (www.nature.com) trouxe algumas surpresas para os pesquisadores do Instituto Pasteur (França) e do Sanger Centre (Reino Unido) que conduziram o estudo. Uma delas é o número reduzido de genes, principalmente se comparado com o de um parente próximo, o bacilo da tuberculose. Enquanto a Mycobacterium leprae (que causa a hanseníase) tem cerca de 1.600 genes, a M. tuberculosis (que causa a tuberculose) tem mais de 3.900 genes. O tamanho do genoma dos bacilos é 3.268.203 e 4.411.532 pares de bases, respectivamente. 

A análise do proteoma (o repertório de proteínas que são produzidas pelo organismo) revelou dados mais curiosos ainda. Como a cada gene corresponde pelo menos uma proteína, seria de esperar que a M. leprae produzisse 1.600 proteínas. No entanto, foram detectadas apenas 391. "Cerca de um terço são proteínas de membrana, insolúveis, e portanto não identificáveis pelo proteoma.(...) (Folha de São Paulo, 22/02/2001, com adaptações)
Supondo-se que todas as proteínas do M. leprae possuam 300 aminoácidos, calcule a porcentagem da região codificadora, identificável pelo proteoma, em relação ao genoma total dessa bactéria. Despreze a parte fracionária para marcar no cartão-resposta.

Resposta: 10

10) O criacionismo prevaleceu na história da humanidade durante séculos. Só a partir do século XIX, as primeiras idéias evolucionistas começaram a aparecer, culminando, no século XX, com o neodarwinismo, o qual aplicava os conhecimentos de genética atual à proposta evolucionista de Charles Darwin. Abaixo são descritas várias formas de se responder ao processo adaptativo das espécies. Julgue C para as afirmativas que correspondem ao Darwinismo ou Neodarwinismo e E para as que não correspondem e marque no cartão resposta a soma dos itens corretos:

E (1) Devido ao fato de não utilizarem a visão, peixes existentes em cavernas escuras são cegos.

C (2) Peixes cegos fora de cavernas escuras seriam rapidamente devorados por predadores, não chegando à idade reprodutiva. Dentro de cavernas escuras, tanto predadores como peixes cegos não enxergam, o que torna a viabilidade dos últimos maior.

E (4) O excesso de antibióticos elimina as bactérias inofensivas do organismo e torna as espécies daninhas mais resistentes devido à necessidade de adaptação ao meio.

C (8) Os antibióticos selecionam as raras bactérias naturalmente resistentes, eliminando as sensíveis. Essa resistência natural pode surgir por mutação ou recombinação genética.

E (16) O ambiente é promotor das mudanças, provocando as alterações orgânicas que, de acordo com o uso ou desuso desenvolvem ou atrofiam e são transmitidas às gerações seguintes.

E (32) O ambiente seleciona as variabilidades mais adaptativas e, dessa forma, a seleção natural aumenta a variabilidade da espécie.

Resposta = 10
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